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Introdução 

Algumas espécies de plantas do Estado do Pará são 

conhecidas pela população local, por seu uso na 

cura de alguma enfermidade, e estas espécies 

assim como os microorganismos associados a elas 

tornam-se alvos de estudos químicos e biológicos, 

com o principal objetivo de se isolar o principio ativo. 

Neste contexto, pretende-se contribuir para o 

conhecimento da diversidade e do potencial 

biotecnológico dos microrganismos da Amazônia, 

em especial dos fungos endofíticos isolados de 

espécies do gênero Aspidosperma. Este estudo 

permitirá conhecer a química destes 

microorganismos, assim como observar se há uma 

estreita correlação química, entre a planta 

hospedeira e o fungo. Neste estudo foi utilizado as 

espécies Aspidosperma macgravianum e 

Aspidosperma sp., para o isolamento dos fungos. 

  

Resultados e Discussão 

Para o isolamento das linhagens fúngicas foram 

utilizadas as partes vegetais: folha, Caule Interno e 

Caule Esterno de A. macgravianum e Folha, Fruto e 

Caule de Aspidosperma sp.. As figuras abaixo 

mostram a quantidade de linhagens isoladas de 

cada espécie.  

 

 
 
Figura 1. Fungos isolados de A. macgravianum. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Fungos isolados de Aspidosperma sp.. 
 

Das linhagens isoladas, fez-se o estudo fitoquímico 

dos fungos QF4 identificado como Aspergillus niger 

e AMF6, a qual ainda não foi identificada. Após 

sucessivos refracionamentos em coluna 

cromatográfica, utilizando como fase estacionária 

sílica-gel e sephadex LH-20 e como fase móvel 

Hexano/acetato de etila/Metanol, isolou-se o 

peróxido de ergosterol e um derivado da sulochrina 

do fungo Aspergillus niger, e do fungo AMF6 isolou-

se o D-manitol e dois derivados idólicos. Todas as 

estruturas foram determinadas com base nas 

análises espectrais de RMN 
1
H, 

13
C e 2D, assim 

como por comparação com as literaturas
1,2

. 

Conclusões 

Do isolamento realizado com as espécies isolou-se 

um total de 25 linhagens da espécie A. 

macgravianum, sendo uma delas identificada como 

Curvularia sp. e 13 linhagens da espécie 

Aspidosperma sp., sendo duas delas identificadas 

como Aspergillus niger e Sordária sp.. Do estudo 

químico foi isolado 5 substâncias dos fungos 

estudados, sendo duas delas, ainda anão estão com 

as estruturas totalmente elucidadas. 
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